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Geopolímeros são materiais obtidos pela policondensação de aluminossilicatos sólidos, 

ativada por uma solução alcalina aquosa concentrada de hidróxido ou silicato. Estas reações 

produzem os poli-silico-aluminatos que são materiais chamados genericamente de geopolímeros 

ou polímeros inorgânicos. Um grande número de pesquisas tem sido desenvolvidos visando o 

estudo dos geopolímeros e suas características. Segundo DAVIDOVITS J., precursor nos estudos 

de geopolímeros, esses novos materiais podem ser utilizados como revestimentos, adesivos, 

ligantes para compósitos de fibras, além de servir como encapsulamento de resíduos e agente 

cimentício para concretos [1[2;[3]. 

A utilização de concretos geopoliméricos ao invés do tradicional concreto de cimento Portland 

pode resultar na diminuição da emissão de CO2 em cerca de 72,4%, além de reduzir a quantidade 

de energia despendida na produção do concreto em 45,8%. [4] 

Na década de 1950 Glukhovsky [5] propôs um mecanismo geral para a ativação alcalina de 

materiais compostos que compreendem principalmente sílica e alumina reativa. O modelo 

Gluhhovsky divide o processo em três fases: (A) Destruição-coagulação; (B) condensação 

coagulação; (C) condensação-cristalização. Mais recentemente, vários autores têm elaborado 

estudos sobre o tema complementando e ampliando as teorias Glukhovsky e aplicando o 

conhecimento acumulado sobre a síntese de zeólitas de modo a explicar o processo como um 

todo a geopolimerização, resultado da dissolução dos aluminosilicatos, formando uma estrutura 

geopolimérica. Outras fontes para a formação do geopolimero são as cinzas volantes; escoria de 

alto forno; cinza de carvão e metacaulim, e outros materiais ricos em alumínio e silicio.[6;[7]  

A formação do geopolímero e as propriedades do material desenvolvido depende em muito da 

proporção de silício e alumínio presente no sistema, ou seja depende das matérias primas 

utilizadas no processo. Além disso devem ser considerdas variáveis de processo como quantidade 
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de água adicionada, características da solução alcalina empregada, temperatura e tempo de 

reação. 

O presente trabalho visou verificar a obtenção de um geopolímero a partir da sintetização do 

metacaulim (MTK) ativado com sílica coloidal amorfa e solução de hidróxido de potássio (KOH) 

e silicato de potássio com proporção em relação a massa de 1:0,5. As amostras foram analisadas 

de acordo com a porcentagem de sílica amorfa misturadas com MTK nas proporções de 0, 5, 10 e 

15% em massa. Foi adicionado à solução de hidróxido e silicato de potássio a massa e misturadas 

e conformadas em cilidros de 2,54mm de diâmetro e 5 cm de altura.  

Buscou-se analisar a relação entre a porcentagem de sílica amorfa na amostra com 

características como densidade, absorção de água e resistência mecânica. Para isso, as amostras 

foram curadas e analisadas em 7 e 28 dias, respectivamente. Além disso, foram feitos ensaios de 

difractometria de raios-x (DRX), microscopia eletrônica de varredura e análise química por 

fluorescência. 

Para os resultados obtidos de resistência mecânica, as amostras apresentaram um incremento 

nesse parâmetro em um aumento de 5% de sílica amorfa, enquanto que para 10% houve redução. 

Para a densidade e absorção de água foi observado que com o aumento de sílica amorfa na massa, 

ocorre um aumento da densidade e redução da absorção. As amostras com 15% de SAN foram 

impossibilitadas para análise de resistência mecânica à compressão devido ao tempo de cura 

elevado. 
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